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RESUMO 
Um dos aspectos importantes para a conservação dos remanescentes florestais, em 
especial da Floresta Ombrófila Mista (FOM), passa pela valorização da atividade de 
exploração do pinhão e de seu uso na alimentação. O artigo descreve a participação 
do pinhão na composição da renda dos envolvidos na atividade de exploração e 
comercialização. Tendo como objetivo quantificar a renda média proveniente da 
exploração e comercialização do pinhão no período de safra. Dentre os produtores 
entrevistados, verificou-se que a extração de pinhão não se configura como a 
principal fonte de renda. Os produtores têm como principais fontes de renda as 
atividades agrícola e pecuária. A participação do pinhão na conformação desta 
renda é pouco expressiva, muito justificada pelo baixo preço pago pelo produto, o 
qual de acordo com os entrevistados desmotiva a exploração. Já para os coletores, 
apesar de utilizarem a semente como uma das principais fontes de renda há vários 
anos, ainda não assumiram sua identidade extrativista, muito em função de não 
possuírem ligação com as áreas exploradas. Verifica-se por meio desse artigo, que 
a economia do pinhão na área de estudo poderá se consolidar como oportunidade 
de renda extra na propriedade rural, por se tratar de uma atividade tradicional e 
importante para famílias de baixa renda. 
PALAVRAS-CHAVE: Coletor, Exploração, produtor 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
ENCICLOPÉDIA BIOSFERA , Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.11 n.21; p.                   2015 
 

 
2779 

INCOME OF PINHÃO IN RURAL PROPERTIES IN THE SOUTHEA STERN OF THE 
PARANÁ STATE 

 
ABSTRACT 

One of the important conservation of forest remnants, especially the Araucaria Forest 
(FOM), means enhancing aspects of exploration activity pinion and its use in food. 
The article describes the participation of the pinion in the composition of income 
involved in exploration activity and marketing. Aiming to quantify the average income 
from the exploitation and commercialization of the pinion in the harvest period. Inside 
the producers interviewed, it was found that the extraction of Jatropha is not 
configured as the primary source of income. Farmers have as main sources of 
income of agricultural and livestock activities. The participation of the pinion in the 
conformation of this income is not significant, however justified by the low price paid 
for the product, which according to the respondents discourages exploration. As for 
collectors, although already use as a major source of income for several years, have 
not disclosed their identity extraction, largely because they have no connection with 
the exploited areas. Occurs through this article, that the economy of the pinion in the 
study area may become entrenched as an opportunity for extra income on the farm, 
because it is a traditional and important activity for low-income families. 
KEYWORDS: Collector, Exploration, producer 
 
 

INTRODUÇÃO 
De acordo com SANTOS et al. (2003), ao longo da história, as florestas têm 

sido valorizadas pela variedade de produtos e benefícios que delas provêm, tanto 
para a subsistência, quanto para o comércio, tais como:  alimentos, produtos 
medicinais, especiarias, resinas, gomas, látex, vida selvagem, combustível, e 
obviamente madeira e outros produtos madeireiros.  

O pinhão, é considerado um dos principais Produtos Florestais Não 
Madeireiros (PFNM) do estado do Paraná, logo após a erva-mate, tanto em termos 
de nível de produção como do valor da produção. De acordo com dados do 
Departamento de Economia Rural da Secretaria de Agricultura e Abastecimento do 
estado do Paraná (SEAB/DERAL, 2012) no ano de 2010 foram produzidas no 
estado do Paraná aproximadamente 4.500 toneladas de pinhão, sendo que a 
mesorregião sudeste foi responsável por 32% desta e mesorregião centro-sul por 
31% da produção paranaense.  

Não há um número exato de pessoas envolvidas na coleta e comercialização 
do pinhão no estado, entretanto GUERRA et al. (2002) destacam sua importância 
alimentar e fonte de renda para coletores e produtores rurais.  Esse alimento é muito 
consumido no outono e inverno por milhares de paranaenses e gera renda para 
produtores, coletores, varejistas e atacadistas, sendo que os coletores/extrativistas 
muitas vezes garantem a pequena renda familiar anual nos poucos meses de 
produção de pinhão (AMBIENTE BRASIL, 2011).  

De acordo com o IBGE (2009), a produção nacional de pinhão na safra de 
2009/2010 alcançou 5.715 toneladas, sendo que destas o Paraná participa com 
cerca de 45% do volume ofertado.  Esse número indica a importância deste produto 
extrativo alimentício para o estado.  Tais valores corroboram também a importância 
socioeconômica do pinhão para o interior do Paraná, sobretudo naquelas regiões de 
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maior pobreza e reveste o presente estudo de um grande apelo, pois representa 
uma fatia bastante expressiva do emprego e renda, com fortes impactos na 
qualidade de vida de um grande número de pessoas, tanto na produção como na 
comercialização deste produto florestal não madeireiro.  

Além da alimentação humana e uso medicinal, o pinhão garante a 
alimentação de muitas espécies animais, principalmente roedores e pássaros, sendo 
muito utilizado na alimentação humana, principalmente nas regiões Centro Sul e 
Sudeste do Paraná, áreas estas com maior ocorrência de araucárias (AMBIENTE 
BRASIL, 2011). Com base no exposto, buscou-se nesta pesquisa verificar a 
importância deste PFNM na geração de renda entre os produtores e os extratores na 
mesorregião sudeste e centro-sul paranaense.  

 
MATERIAL E MÉTODOS 

A área de estudo compreendeu a região sudeste do Paraná, além dos 
municípios de Turvo, Guarapuava, Inácio Martins e Pinhão, da região centro-sul 
paranaense. A Mesorregião Homogênea – MRH do Sudeste do estado do Paraná é 
formada pela união de 21 municípios agrupados em quatro microrregiões 
denominadas Irati, São Matheus do Sul, Prudentópolis e União da Vitória (SESC-PR, 
2010). A Floresta Ombrófila Mista, área de ocorrência das araucárias, ocorre no Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná e em maciços descontínuos nas partes mais 
elevadas de São Paulo, Rio de Janeiro e sul de Minas Gerais, além de parte da 
Argentina (APREMAVI, 2005). Segundo o IBGE (2009) a MRH Sudeste possui uma 
população estimada em aproximadamente 415 mil habitantes e caracteriza-se por 
possuir quase metade da população residente em áreas rurais. 

A MRH Sudeste e Centro-Sul apresentam predominantemente o clima 
Subtropical Úmido Mesotérmico (Cfb), de verões frescos e geadas severas e 
frequentes, sem estação seca, cujas principais médias anuais de temperatura dos 
meses mais quentes são inferiores a 22°C e dos mese s mais frios, inferiores a 18°C.  
A temperatura média anual é de 16°C, com chuvas ent re 1.600 e 1.900 mm e 
umidade relativa do ar de 85%, sem deficiência hídrica.  A estrutura fundiária é 
composta de pequenas propriedades com atividade familiar (SESCPR, 2010). De 
acordo com o IBGE (2009) o Produto Interno Bruto - PIB per Capita é de R$ 
9.538,42, inferior ao verificado para o estado de R$ 15.711,00. 

A presente pesquisa, segundo GIL (2009), enquadra-se como exploratória 
qualitativa e quantitativa. A coleta de dados ocorreu durante os meses de abril a 
agosto de 2010, período de safra do pinhão. Os dados foram coletados por meio de 
formulários, os quais são definidos por GIL (2009) como uma técnica de 
investigação composta por um conjunto de perguntas. Conforme preconizado por 
GIL (2009), as perguntas foram dispostas de forma aberta e estruturada, permitindo-
se ao entrevistado expressar-se além do perguntado sempre que este julgasse 
necessário. Os modelos de formulários aplicados aos produtores e para os coletores 
podem ser observados no Anexo 1. Assim o objetivo foi a busca de informações 
sobre a produção e o valor obtido pela comercialização do pinhão pelos diferentes 
elos da cadeia produtiva, características da comercialização do pinhão e origem e 
destino do produto. 

Para obtenção dos dados foi realizada uma amostragem da população, em 
conformidade com GIL (2009). Os dados obtidos foram analisados estatisticamente, 
com nível de probabilidade de confiança de 95% e margem de erro de 10%. Tomou-
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se por base a amostragem estratificada dos dados, na qual é possível dividir uma 
população heterogênea em subpopulações homogêneas de modo a diminuir a 
variação dentro da população e, consequentemente, diminuir o tamanho da amostra 
necessária (PÉLLICO NETO & BRENA, 1997).  

Foram entrevistados produtores dentro de cada estrato de tamanho de 
propriedades rurais, conforme definido na lei nº 8.629/93 (BRASIL, 1993) e Instrução 
Especial nº 20 do INCRA (1980).  De acordo com estas normas, são estabelecidos 
módulos fiscais por município e estado, sendo utilizada a média estadual para 
definição dos três grupos apresentados como:  
- Pequenas propriedades: área de até 74,4 ha;  
- Médias propriedades: área entre 74,5 e 278,9 ha;  
- Grandes propriedades: área superior a 279 ha.  

A abordagem aos entrevistados se deu de forma aleatória conforme preconiza 
o método de amostragem aleatória estratificada. A restrição imposta previamente à 
coleta dos dados permite classificar a amostragem realizada como “aleatória restrita” 
(PÉLLICO NETO & BRENA, 1997). 

As entrevistas foram direcionadas a produtores rurais e coletor-extratores dos 
mais diversos níveis da cadeia produtiva. A suficiência amostral, calculada com base 
em PÉLLICO NETO E BRENA (1997) e a quantidade entrevistas realizadas podem 
ser observadas no Quadro 01.  

 
QUADRO 01 – Suficiência amostral da pesquisa e quantidade de entrevistados 

Segmento da Cadeia 
Produtiva 

Número de 
entrevistas exigidas  

Número de 
entrevistas 
realizadas 

Produtores 29 37 
Coletores 25 31 

Total 54 68 
     Fonte: Os autores 

 
Para a análise dos dados de campo utilizou-se da estatística descritiva e de 

planilhas eletrônicas para a tabulação e sistematização das informações obtidas.  Os 
dados utilizados para realização da pesquisa são de natureza primária e secundária, 
oriundos respectivamente de levantamento de campo e pesquisa documental (GIL, 
2009). Dentre os dados primários relativos à produção e comercialização estão 
preços e quantidades produzidas/extraídas e comercializadas em cada segmento da 
cadeia, renda da propriedade, renda com a comercialização do pinhão, destino da 
produção e aspectos sociais das famílias de produtores entrevistados.  

Foram também obtidos dados relacionados à atividade de coleta do pinhão, 
tempo em que os envolvido se dedica a atividade, percepções de proprietários e 
extratores/coletores de pinhão quanto à atividade de extração e comercialização do 
pinhão. Os dados secundários foram obtidos a partir de algumas instituições 
consultadas como: Instituto ambiental do Paraná (IAP), Secretaria de Estado da 
Agricultura e Abastecimento (SEAB), Instituto Paranaense de Desenvolvimento 
Econômico e Social (IPARDES), Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(EMBRAPA), Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Companhia 
Nacional de Abastecimento (CONAB), Secretaria de Estado da Ciência e Tecnologia 
(SETI), dentre outros.    
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Renda do produtor  

Dentre os 37 entrevistados, verificou-se que a extração de pinhão não se 
configura como a principal fonte de renda. Os produtores têm como principais fontes 
de renda as atividades agrícola e pecuária com renda média mensal em torno de R$ 
1.487,50.  

Considerando o salário mínimo paranaense para trabalhadores rurais como 
R$ 783,20 (Lei Estadual nº 17.135 de 01.05.2012), estes produtores têm renda de 
1,9 salários mínimos mensais. Utilizando-se a tabela de enquadramento de classes 
sociais do IBGE observa-se que os produtores entrevistados pertenceriam a classe 
E (abaixo de 2 salários mínimos).  

Utilizando-se a tabela de enquadramento de classes sociais do IBGE 
observa-se que os produtores entrevistados pertenceriam a classe E (abaixo de 2 
salários mínimos). Por outro lado, se for considerado o salário mínimo utilizado pelo 
IBGE de R$ 622,00, os produtores entrevistados passariam a se enquadrar na 
classe D (2 a 4 salários mínimos) com 2,4 salários mínimos mensais. A participação 
do pinhão na conformação desta renda é pouco expressiva, muito justificado pelo 
baixo preço pago pelo produto (Gráfico 01), o qual de acordo com os entrevistados 
desmotiva a exploração.  

 

 
GRÁFICO 01 – Evolução do preço do pinhão no estado do Paraná no período de 1998 A 2010.    
Fonte: Elaborado pelos autores, adaptado SEAB (2012a). Preços corrigidos base IGP-M para 2010. 
 

 
Já na Tabela 1 é apresentada a participação do pinhão na composição da 

renda média bruta anual dos produtores entrevistados. 
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TABELA 1  – Participação percentual da renda advinda com a comercialização do Pinhão em 
relação à renda bruta anual nas propriedades rurais amostradas (ABR-AGO/2010) 

Propriedade  
Renda bruta  
anual (R$) 

Quant. 
Comerc. (kg) 

Preço pinhão  
(R$/Kg) 

Renda  
pinhão/ano (R$) 

Partic.  
(%) 

1 19485,00 300,00 0,95 285,00 1,46 
2 18170,00 200,00 0,85 170,00 0,94 
3 24142,50 150,00 0,95 142,50 0,59 
4 5972,50 250,00 0,85 212,50 3,56 
5 24100,00 100,00 1,00 100,00 0,41 
6 24500,00 500,00 1,00 500,00 2,04 
7 18150,00 150,00 1,00 150,00 0,83 
8 21900,00 300,00 1,00 300,00 1,37 
9 17300,00 500,00 1,00 500,00 2,89 

10 44000,00 2000,00 1,00 2000,00 4,55 
11 5115,00 300,00 1,05 315,00 6,16 
12 18200,00 200,00 1,00 200,00 1,10 
13 4000,00 500,00 0,80 400,00 10,00 
14 36425,00 500,00 0,85 425,00 1,17 
15 4980,00 240,00 0,75 180,00 3,61 
16 22260,00 600,00 1,10 660,00 2,96 
17 18420,00 400,00 1,05 420,00 2,28 
18 6120,00 400,00 0,90 360,00 5,88 
19 7078,75 125,00 0,95 118,75 1,68 
20 27980,00 400,00 0,95 380,00 1,36 

*21 482750,00 2500,00 1,10 2750,00 - 
22 26900,00 500,00 1,00 500,00 1,86 
23 NI 600,00 0,95 570,00 NI 
24 12400,00 500,00 0,80 400,00 3,23 
25 12180,00 300,00 0,60 180,00 1,48 
26 11072,00 320,00 0,85 272,00 2,46 
27 10758,75 745,00 0,75 558,75 5,19 
28 10285,00 100,00 0,85 85,00 0,83 
29 36200,00 200,00 1,00 200,00 0,55 
30 10060,00 200,00 2,30 460,00 4,57 
31 30240,00 300,00 0,80 240,00 0,79 
32 25200,00 1000,00 1,20 1200,00 4,76 
33 19450,00 250,00 1,00 250,00 1,29 
34 24180,00 150,00 1,20 180,00 0,74 

*35 240075,00 100,00 0,75 75,00 - 
36 2655,00 300,00 0,85 255,00 9,60 
37 7020,00 1400,00 0,90 1260,00 17,95 

Média 17849,99 475,14 0,97 466,34 3,24 
Fonte: Elaborado pelos autores, pesquisa de campo (2010).  *Obs.  1:  a renda bruta anual das propriedades 21 e 35 foram 
excluídas do cômpito das médias por serem valores discrepantes à média e que mascaram a realidade da amostra. Obs. 2: NI 
(não informou). Preços corrigidos base IGP-M para 2010. 
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Observa-se, por meio da Tabela 1, que a participação da extração do pinhão 
na composição da renda da propriedade é em média de 3,24% da renda bruta anual, 
comprovando que este não é o item principal na composição da renda dos 
entrevistados, ao contrário do apontado por GUERRA et al., (2002) quando afirmam 
que o pinhão é importante fonte de renda para pequenos produtores. Isso pode ser 
explicado pelo baixo preço pago ao produtor rural, ao contrário do valor pago em 
2001/2002, quando se constituía em praticamente o dobro do valor recebido 
atualmente pelo quilo do pinhão. Mesmo com preços baixos, os produtores 
comercializavam o pinhão principalmente junto ao mercado atacadista que pagava 
em média R$ 0,97 pelo quilo do pinhão colhido em suas propriedades. A 
participação do pinhão na composição da renda bruta anual pode variar de 0,41 a 
17,95%, mas que em média não ultrapassa o valor de 75% do salário mínimo do 
IBGE de R$ 622,00 no ano de 2010. 

De acordo com os entrevistados, não compensa transportar a semente para 
venda em centros urbanos e por esta razão a comercialização é realizada 
diretamente com os atacadistas. Ainda conforme relato dos produtores, a 
comercialização ocorre, pois é uma fonte de renda que se não explorada irá 
necessariamente se perder no campo.  

Em apenas duas propriedades os proprietários afirmaram comercializar os 
pinhões ao preço de R$ 1,20/kg, valor para 2010. Sendo assim, esse valor fica 
acima da média que era paga na região. Este fato pode ser explicado porque estes 
produtores estão localizados na região de União da Vitória, onde os preços pagos no 
período da coleta de dados estavam acima da média de preço para a área de 
estudo. Outra exceção, refere-se a um produtor que assegurava vender diretamente 
ao consumidor final ao preço de R$ 2,30/kg no mesmo ano de 2010, o que se 
explica por não envolver nenhum intermediário na comercialização.  

Conforme informações repassadas pelos produtores entrevistados, um dos 
grandes problemas da produção/comercialização do pinhão é a coleta ilegal nas 
propriedades, entenda-se, sem a permissão dos proprietários.  Afirmam, ainda, que 
os coletores para garantir uma boa coleta, invadem as propriedades antes do 
período determinado pelos órgãos ambientais e com isso coletam as pinhas ainda 
verdes, reduzindo as possibilidades de uma maior produção e consequentemente de 
renda para os legítimos produtores. Essa informação contradiz àquela noticiada 
pelos coletores sobre respeitar a data de início da exploração de pinhão e corrobora 
aquela em relação à coleta de pinhões em áreas de terceiros (74%).  

Segundo CERTI (2012), é relevante destacar que há um baixíssimo grau de 
associativismo entre os coletores. São poucas as associações ou cooperativas de 
produtores. O trabalho é realizado de maneira rudimentar e pouco profissional, 
havendo inclusive conflitos entre coletores por um mesmo espaço de coleta. Em 
relação a este fato, uma das possíveis soluções poderia ser a promoção de parceria 
entre produtores e coletores, na qual o produtor cederia o acesso para a coleta do 
pinhão e acordariam uma remuneração ou divisão do produto extraído da 
propriedade. Entretanto, em função dos baixos preços de mercado para o pinhão 
essa possibilidade possivelmente é atrativa aos produtores e extratores.  

Ainda que o escoamento da produção seja facilitado pelos atacadistas, 
verifica-se que os preços pagos aos produtores desestimulam a conservação dos 
remanescentes e incremento na produção, fato este comprovado pela pequena 
participação do pinhão na renda da propriedade.  
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 Ainda com relação a renda total dos produtores nas áreas do estudo, 
ALMEIDA & ALMEIDA (2013) em um estudo abrangendo o município de Pinhão, 
encontraram uma grande parte da população com renda mensal variável, oscilando 
a média em torno de um salário mínimo, segundo os demonstrativos dos 
questionários residenciais realizados entre os moradores ribeirinhos. Uma parte 
considerável dessas pessoas tem renda de um salário mínimo mensal. Outra parte, 
sendo esta a menor, possui uma renda mensal superior a um salário mínimo. Tais 
informações sobre a renda nessa região transparece um quadro preocupante, pois 
são poucas as pessoas por habitação que possuem algum tipo de renda (informal ou 
não) e considerando-se também paralelamente muito deficitária a média da renda 
por pessoa.  

De fato, as complicações de venda do pinhão surgem como impedimentos a 
comercialização do pinhão como produto, porém, existem projetos que apóiam 
também o cultivo da Araucária para conservação e incrementam a renda dos 
produtores. Segundo ECODEBATE (2013) em informe realizado pela Secretaria do 
Meio ambiente - SEMA, a mesma incentiva o plantio e a conservação da araucária, 
árvore-símbolo do Paraná e ameaçada de extinção, contribuindo para redução do 
gás carbônico na atmosfera. Além de recuperar a vegetação da propriedade, o 
proprietário é remunerado por muda plantada por empresas que queiram compensar 
emissões de gases de efeito estufa. Os pagamentos efetuados por estas empresas 
aos proprietários rurais são as fontes de recursos para implantação e manutenção 
do projeto.  Cada produtor rural que cultiva o pinheiro pela Estrada com Araucária 
recebe R$ 5 por muda a cada ano, até o valor máximo de R$ 1 mil, referentes a 200 
mudas. Assim, sendo uma possibilidade de renda alternativa ao produtor rural das 
regiões.  

 
 

Renda do coletor  
Observou-se que dentre 31 coletores de pinhão na região de estudo, apesar 

da semente já constituir uma das principais fontes de renda há vários anos, ainda 
não se assumiu uma identidade extrativista, muito em função da ausência ligação 
com as áreas exploradas. Nenhum dos entrevistados afirmou ser extrativista, 
possuindo outras atividades ou ocupações.  

A renda proveniente da coleta do pinhão configura-se como principal fonte de 
renda para 19% dos entrevistados e se for considerada a participação acima de 30% 
da renda bruta o percentual sobe para 45% das famílias recebendo com a 
comercialização pinhão cerca de 1/3 da renda bruta mensal (Tabela 2). A Tabela 2 
apresenta a renda média familiar e a renda proveniente da comercialização do 
pinhão. 
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TABELA 02  – Participação percentual da renda advinda com a 
comercialização do Pinhão em relação à renda bruta anual 
das famílias de coletores amostradas (ABR-AGO/2010) 

Coletor 
Renda bruta  
anual (R$) 

Quant. 
Comerc.  

(kg) 

Preço 
pinhão  
(R$/Kg) 

Renda  
pinhão/ano 

(R$) 
Partic.  

(%) 
1 4860,00 300,00 2,20 660,00 13,58 
2 4200,00 300,00 2,00 600,00 14,29 
3 5500,00 1000,00 1,90 1900,00 34,55 
4 6800,00 2000,00 1,60 3200,00 47,06 
5 13400,00 4000,00 1,85 7400,00 55,22 
6 5130,00 1500,00 1,50 2250,00 43,86 
7 7605,00 3500,00 1,35 4725,00 62,13 
8 8550,00 3000,00 1,65 4950,00 57,89 
9 8480,00 3500,00 1,60 5600,00 66,04 

10 4950,00 600,00 2,25 1350,00 27,27 
11 34750,00 1900,00 2,50 4750,00 13,67 
12 8585,00 100,00 1,85 185,00 2,15 
13 8350,00 1400,00 1,85 2590,00 31,02 
14 4140,00 600,00 1,90 1140,00 27,54 
15 11050,00 1000,00 1,45 1450,00 13,12 
16 4505,00 250,00 1,70 425,00 9,43 
17 4905,00 500,00 1,65 825,00 16,82 
18 12190,00 100,00 1,90 190,00 1,56 
19 2925,00 300,00 1,75 525,00 17,95 
20 5760,00 800,00 1,95 1560,00 27,08 
21 7650,00 1000,00 1,65 1650,00 21,57 
22 9500,00 1400,00 2,50 3500,00 36,84 
23 15600,00 1200,00 3,00 3600,00 23,08 
24 16480,00 800,00 2,60 2080,00 12,62 
25 20200,00 2800,00 2,50 7000,00 34,65 
26 13800,00 1500,00 2,00 3000,00 21,74 
27 14700,00 5000,00 1,50 7500,00 51,02 
28 6800,00 1280,00 2,50 3200,00 47,06 
29 10200,00 600,00 3,00 1800,00 17,65 
30 14700,00 3000,00 2,50 7500,00 51,02 
31 10320,00 1600,00 2,70 4320,00 41,86 

Média 9889,84 1510,65 2,03 2949,19 30,37 
     Fonte: Elaborado pelos autores em pesquisa de campo (2010) 
 

Contrariamente ao observado na participação da renda advinda com a 
comercialização do pinhão pelo produtor rural, verifica-se o quão importante é a 
comercialização do pinhão para as famílias envolvidas na sua coleta.  É no período 
da safra que os coletores garantem boa parte da renda anual e a garantia de uma 
boa fonte nutricional de alimentação. Neste período, em média, os coletores 
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entrevistados chegam a receber em torno de 4,7 salários mínimos com a 
comercialização do pinhão.Trata-se então de uma atividade importante do ponto de 
vista social, pois auxilia na permanência destas famílias no meio rural, reduzindo o 
fluxo migratório de pessoas para os grandes centros urbanos. Em pesquisa 
realizada por CERTI (2012) observou-se que o coletor recebe uma remuneração de 
167% sobre o preço de compra, enquanto o atacadista recebe em média 25% e o 
varejista 21,5%. Assim, os preços praticados pelos proprietários sofrem um 
acréscimo de 305% até chegar ao consumidor final. 

Ainda segundo CERTI (2012), sabe-se que os intermediários (coletores) 
desempenham um importante papel na cadeia extrativa do pinhão, principalmente 
em localidades com produção pequena, o que inviabiliza o transporte pelos 
extratores para os centros de varejo, onde o produto alcança maiores preços. 
Conhecido também como “atravessador” ou “facilitador”, é o principal responsável 
pela agregação de valor do pinhão, intermediando a saída do campo para o 
consumidor. É o responsável pelo transporte, e às vezes pelo armazenamento e 
distribuição do pinhão. Geralmente são donos de pequenas mercearias ou são 
caminhoneiros que passam em diversas propriedades, negociam e pagam pelo 
produto normalmente à vista. 

Uma análise de preços e de renda gerada com a comercialização de pinhão 
na área de estudo (Tabela 3) mostra que as regiões de Guarapuava e União da 
Vitória apresentavam preços inferiores àqueles praticados nas regiões de 
Prudentópolis e Irati, muito em função da maior oferta do produto naquelas regiões 
em relação a estas.  

 Entretanto, em termos de importância na conformação da renda dos 
coletores observou-se que a comercialização de pinhão é mais importante na região 
de Guarapuava, mesmo com preços inferiores às demais regiões analisadas. Isso 
indica que os coletores entrevistados da região de Guarapuava são mais carentes 
em termos de oportunidades e renda e dependem em maior grau da 
comercialização do pinhão. 

 
TABELA 3  – Participação percentual da renda média dos coletores advinda da 

comercialização do pinhão por região produtora (ABR-
AGO/2010). 

 

Preço 
Médio 
(R$/kg) 

Renda 
Média 

Anual (R$)  

Renda 
média 
Pinhão 

(R$) 
Participação 
Renda (%) 

Guarapuava 1,79 6.947,50 3.263,50 47% 
União da Vitoria 1,89 9.528,18 1.565,83 16% 
Prudentópolis 2,44 11.344,00 4.864,00 43% 

Irati 2,53 16.520,00 3.920,00 24% 
     Fonte: Pesquisa de campo (2010). 

  
Em relação à região de União da Vitória observa-se que, dentre os 

entrevistados, os coletores desta região apresentam a menor dependência da 
comercialização do pinhão para a conformação da renda e isso pode estar 
relacionado ao preço baixo do pinhão estar desmotivando uma maior 
comercialização do produto. Prudentópolis e Irati foram as regiões que 
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apresentaram as melhores rendas dos coletores, em função dos preços pagos pelo 
quilo do pinhão ser superiores às demais regiões analisadas, mas também em 
função da renda familiar sem a inclusão do pinhão ser superior às demais regiões 
analisadas.  

Visto a importância do pinhão para a formação da renda dos coletores, vale 
ressaltar que além da falta de apoio a essa atividade ocorrem ainda situações que 
dificultam a comercialização deste PFNM, como a proibição da venda do pinhão às 
margens de estradas pelas concessionárias que administram as rodovias. A razão 
para a proibição estava atrelada à segurança dos coletores e usuários das rodovias.  

Segundo ALMEIDA (2011), em referência a assessoria de imprensa do IAP, a 
venda e o transporte do pinhão, somente é permitida a partir de 15 de abril, segundo 
portaria vigente desde 2010. A multa aplicada é de R$ 300 por quilo de pinhão 
apreendido. De acordo com as empresas, a razão para a proibição estava atrelada à 
segurança dos coletores e usuários das rodovias e que ficara liberado a 
comercialização em estabelecimentos comerciais que tivessem autorização para 
exercer a atividade e observassem às normas de segurança, tais como sinalização 
adequada e acessos com espaço suficiente para aceleração e desaceleração dos 
veículos.  
             Desta forma, houve a exclusão de famílias de coletores do comércio do 
pinhão e comprometimento da renda anual.  De acordo com as palavras de 
desabafo de alguns entrevistados “as pessoas que tentassem vender o produto às 
margens das rodovias são tratadas como criminosos, quando apenas buscam o 
sustento de suas famílias”. 

Finalmente, de acordo com CERTI (2012) em relatório à Fundação Boticário, 
para o dono da propriedade (produtor), certamente a melhor alternativa é fazer a 
comercialização diretamente com o consumidor final, ficando com toda a margem de 
comercialização. Porém nem sempre esta alternativa é viável, uma vez que na 
maioria dos casos os centros produtores estão localizados distante dos centros 
consumidores. Nesse caso, existem dois principais entraves para os pequenos 
proprietários. O primeiro é que muitas vezes a quantidade produzida não compensa 
o transporte pelo próprio coletor até os centros consumidores, e o segundo refere-se 
ao fato da maioria dos produtores/catadores não disporem dos meios de transporte 
necessários. Organizações de pequenos produtores em cooperativas e associações 
podem viabilizar a incorporação dessa função na base da cadeia. 

 
 

CONCLUSÕES 
• A análise da renda obtida pelos componentes da cadeia produtiva com a 

produção e coleta/extração do pinhão, mostra que há diferentes níveis de 
importância deste produto na conformação da renda; 

• É evidenciada, em relação à renda obtida com exploração e comercialização 
do pinhão, que se deve buscar uma maior valorização do produto, pois a 
análise de preços mostra que os preços reais do quilo do pinhão vêm 
decrescendo ao longo dos últimos anos. Esse fato resulta em desincentivo à 
atividade de produção de pinhão na propriedade rural, principalmente em 
áreas de Reserva Legal, as quais não são utilizadas em sua plenitude e por 
esta razão são vistas por muitos produtores como áreas improdutivas e 
entrave à produção agropecuária.  A não utilização destas áreas reduz ainda 
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mais a possibilidade de conservação das áreas de remanescentes de 
Floresta Ombrófila Mista no estado do Paraná; 

• A baixa participação da renda auferida desse produto para o proprietário rural 
(coletores) não contribui para conservação. É necessário que o proprietário 
melhore sua renda para que isso possa ocorrer; 

•  Para os produtores, a renda auferida pelo pinhão tem uma maior participação 
na composição da receita. São famílias razoavelmente em melhor situação do 
que aquelas dependentes apenas da coleta. Sendo que essa é realizada 
apenas como complemento da receita; 

• Por fim, verifica-se que a economia do pinhão na área de estudo poderá se 
consolidar como oportunidade de renda extra na propriedade rural, 
principalmente por se tratar de uma atividade tradicional e importante para 
famílias de baixa renda. A ressalva que se faz é que, apesar de importante 
fonte de renda para as famílias, a atividade não remunera adequadamente os 
envolvidos e consequentemente não valoriza também a atividade. 
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ANEXO 1 
 

ROTEIRO DE ENTREVISTAS FORMULÁRIO DE LEVANTAMENTO DE CAMPO – PRODUTOR 

 

Local/região:________________________________Data:________________________________ 

Município:______________________________________________________________________ 

Nome do entrevistado: ____________________________________________________________ 

Responsável:___________________________________________________________________ 

Área própria: _____ha Área de familiares:_____ha Área de terceiros:_____ha Posse:_____ha 
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Arrendamento:_____ha Outra forma de uso:_____ha Reside no local?_____ Há quantos anos?_____ 

Atividade principal:_______________________________________________________________ 

Área de Floresta:_____ha  

Área de Reserva Legal:______ha Possui averbação? _____  

Qual a razão por possui ou não a área de RL averbada? _________________________________ 

Possui assistência Técnica? _______ Está satisfeito? _______Porquê? ___________________  

Renda familiar mensal: ______________ Principal formador da renda:_________________  

Número de dependentes:___  

Sem escolaridade:___ Até 4ª série:__ Até 8ª série__ 2º Grau incompleto:_____ 2º Grau 

completo:____ Sup. incompleto:____ Sup. Completo:___  

Como vende o pinhão na árvore ou já coletado? ________________________________________ 

Quantidade comercializada (kg):__________ Emite nota fiscal:__________________________ 

Periodicidade (safra/mês/ano):________________  

Preço de venda (R$/kg):_______ Destino da produção:___________________________________ 

Conhece a data que permite o início da coleta de pinhão no estado do PR?__________________ 

Respeita esta data?__________Por quê?:____________________________________________ 

Observações:_____________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________  

 

FORMULÁRIO DE LEVANTAMENTO DE CAMPO – COLETOR 

 

Local/região:_________________________________Data:_______________________________ 

Município:______________________________________________________________________ 

Nome do entrevistado: ____________________________________________________________ 

Responsável:___________________________________________________________________ 

Coleta há quanto tempo? _________ Coleta de área própria ou de terceiros? ______________ 

Qual a área que coleta:_________ha Qual o método de escalada? _______________________  

Que tipo de equipamento utiliza? ____________________________________________________ 
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Reside na região? _____  

Quantidade coletada ano/safra:__________kg 

Coleta para terceiros? _______ Como recebe (diária, parte da extração...) _________________  

Se diária, quanto recebe? ____________________ Se por produção, que percentual:__________ 

Como acondiciona:___________________ Como armazena:__________________________ 

Qual o percentual médio de quebra? __________ 

Quantidade comercializada? ______________kg Preço médio de venda: R$__________/kg 

Destino do produto comercializado:__________________________________________________ 

Vende para entrepostos? ______ Qual? ____________Vende direto ao consumidor final? _______ 

Qual a atividade principal da família? _________________________________________________ 

Qual a renda familiar? ____________________ Qual a renda advinda do pinhão? _____________ 

Número de dependentes:___  

Sem escolaridade:___ Até 4ª série:__ Até 8ª série__ 2º Grau incompleto:_____ 2º Grau 

completo:____ Sup. incompleto:____ Sup. Completo:___ 

Conhece a data que permite o início da coleta de pinhão no estado do PR? ____________________ 

Respeita esta data? __________Por quê? _______________________________________________ 

Observações:_____________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________  


